
RESOLUÇÃO CONSUNI N.° 16, DE 05 DE NOVEMBRO  DE 2003
Aprova o Regimento Interno do Museu de Arte e de Cultura Popular – MACP

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO o que consta no Processo n.°  23108.010510/03-9 – 16/03-CONSUNI;                        

CONSIDERANDO a decisão da Plenária em sessão realizada no dia 05 de novembro de 2003;

RESOLVE:

Art. 1.° Fica aprovado o Regimento do Museu de Arte e de Cultura Popular - MACP, composto de  22 artigos, distribuídos em VIII capítulos, que com esta é publicado.

Art. 2.°  Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogando-se as disposições em contrário.

SALA DE SESSÕES DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO, em Cuiabá, 05 de novembro de 2003.

PAULO SPELLER

Presidente do CONSUNI

REGIMENTO DO MUSEU DE ARTE E DE CULTURA POPULAR – MACP.

Art. 1º - O Museu de Arte e de Cultura Popular, também designado pela sigla MACP, criado pela resolução n.º CD 03/74 de janeiro de 1.974, do Conselho Diretor  da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso, é uma instituição cultural, sem fins lucrativos que integra a estrutura  da Coordenação de Cultura da UFMT e funciona em caráter permanente no Centro Cultural da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso no Município de Cuiabá-MT.

Parágrafo Único – O Museu de Arte e de Cultura Popular, terá como sede o imóvel sito à Avenida Fernando Corrêa da Costa, s/n.º, Cidade Universitária Gabriel Novis Neves, CEP 78060-900 Cuiabá-MT.

Capitulo I – Dos Objetivos.

Art. 2º - O Museu de Arte e de Cultura Popular, tem por objetivos :

I – a adequada conservação e preservação de seu acervo, garantindo sua total segurança e integridade;

II – a divulgação de seu acervo através de exposições e publicações;

III- a ampliação do acervo através de uma política de aquisições;

IV – atividades de pesquisa relativas à atualização, organização e conservação de toda documentação  referente ao seu acervo  museológico.

Art. 3º - O Museu de Arte e de Cultura Popular, poderá locar ou franquear ao público o seu espaço expositivo.

Art. 4º - O Museu de Arte e de Cultura Popular, dentre outras atividades poderá:

I - realizar, no Brasil ou no exterior, exposições itinerantes com instituições congêneres ou em outros espaço de caráter cultural, desde que tais exposições não representem qualquer tipo de exploração comercial e política, e que os respetivos espaços possuam condições de segurança, no mínimo, idênticas às de sua sede;

II – ceder, a título de empréstimo por tempo determinado, obras do seu acervo a museus  e instituições congêneres e a outros espaços de caráter cultural desde que tais empréstimos não envolva interesses comerciais, religiosos, nem políticos partidários por parte dos solicitantes ou de terceiros; que a segurança e a integridade das obras sejam garantidas e o empréstimo seja formalizado através de documentação idônea, juridicamente correta, implicando, inclusive, a prévia exibição de apólice de seguro total à custa do solicitante das obras emprestadas:

III- realizar, promover e facilitar pesquisas, estudos e publicações sobre o seu acervo, a vida, e a obra de seus autores, sua temática ou outros campos do conhecimento, pertinentes à política cultural:

IV- realizar, em suas dependências, exposições de longa e curta duração, envolvendo obras de seu acervo ou de acervos de terceiros, observando as modernas técnicas museográficas, sua temática e seu compromisso enquanto instituição museuológica, de gerar e difundir conhecimento ao público em geral;

V – realizar cursos, oficinas, conferências, palestras, exibição de filmes e outros recursos audiovisuais, no campo das artes plásticas, museuográfica, e da conservação ou de outros temas pertinentes ao seu caráter institucional e à sua temática;

VI – incentivar e estimular a produção artística e sua difusão constituindo para a formação e informação da sociedade, no campo da cultura:

VII- colocar à disposição do público interessado, espaços especiais para trabalhos de pesquisa ou de investigação científica das obras que constituam seu acervo;

VIII – organizar e manter páginas na Internet (websites), stands ou estabelecimentos afins, internos, para distribuição, a título gratuito ou oneroso, de material artístico, reproduções, gravuras, e outros materiais de cunho  cultural, com a finalidade de divulgação e promoção das diversas atividades do museu, bem como para arrecadação de fundos para consecução dos objetivos sociais;

IX – exercer toda e qualquer atividade pertinente aos eu caráter institucional, em consonância com as diretrizes, critérios e códigos de ética, reconhecidos e adotados internacionalmente, oriundos do Internacional Council of Museums-ICOM/UNESCO.

Capitulo II – Do Fundo Social.

Art. 5º - O fundo social é constituído de doações já efetuadas, das que venham a ser feitas e, ainda, das contribuições, subvenções e auxílios concebidos pelos poderes públicos e por particulares, e das receitas provenientes de cobrança de ingressos, de projetos e manifestações  artísticas sob o  patrocínio de terceiros,  da  venda de livros, catálogos, publicações em geral e souvenirs, e, ainda,  da receitas derivadas de locações.

Capitulo III – Da Administração do Museu de Arte  e de Cultura Popular – MACP/UFMT.

Art. 6º - O Museu de Arte e de Cultura Popular será gerenciado pela Fundação Universidade Federal de Mato Grosso, através de uma Supervisão, exercido por um servidor de carreira de livre escolha do Magnifico Reitor da Universidade Federal de Mato Grosso.

a) Art. 7º - São unidades do Museu de Arte e de Cultura Popular:

b) Supervisão;

c) Conselho Curador;

d) Divisão de Artes visuais e Pesquisa;

e) Divisão de Preservação e Conservação do Acervo;

f) Divisão de Arte Educação.

Art. 8º – A Supervisão  do Museu de Arte e de Cultura Popular será exercido por um servidor de carreira da Universidade Federal de Mato Grosso, com notório conhecimento e/ou atuação na área cultural e capacitação para planejar  e executar  a programação anual do Museu.

Parágrafo único – Compete ao Supervisor do Museu :

I – Supervisionar administrativamente todas as atividades realizadas  dentro do seu espaço físico; 

II – propor atividades que envolvam a exposição, pesquisa, atualização do acervo do Museu de Arte e de Cultura Popular;

III- supervisionar, coordenar, integrar administrativamente todas as  divisões  que compõem a estrutura administrativa  do Museu de Arte e de Cultura Popular;

IV- elaborar projetos de atividades artísticas e culturais  a serem realizadas  dentro do espaço físico do museu e submete-los à apreciação do  Conselho Curador;

V- encaminhar à Coordenação de Cultura, no prazo legal, a prestação de contas acompanhadas de parecer conclusivo do Conselho Curador;

VI – praticar atos que forem  atribuídos ou autorizados pelo Conselho Curador ;

VII – indicar à Coordenação de Cultura para nomeação, contratação, substituição, promoção ou punição de servidores lotados  no Museu de Arte e de Cultura Popular, bem como praticar todos os demais atos relativos à administração do Museu;

VIII - autorizar “ad referendum” do Conselho Curador, a cessão temporária das instalações do museu para outras atividades, sem prejuízo das suas atividades ordinárias;

IX - propor ao Conselho Curador a modificação do Regimento Interno do Museu e a edição  de normas complementares;

X - autorizar programas de estágios propostos pelas unidades setoriais  que integram  a estrutura organizacional da Universidade Federal  de Mato Grosso;

XI - praticar todos os atos  de gestão geral do Museu e adotar  todas as medidas e providências necessárias à segurança do seu patrimônio artístico.

Capítulo IV – Do Conselho Curador.

Art. - 9º - O Conselho Curador é de natureza consultiva e sua composição será definida entre personalidades de notória dedicação às atividades afins àquelas desenvolvidas pelo MACP, indicadas pelo Supervisor. 

Parágrafo Único - O Conselho Curador será constituindo por 05(cinco) conselheiros, sendo 03(três) natos, 02(dois) membros eleitos pela maioria absoluta de seus membros, entre profissionais de notório conhecimento e praticas relevantes no campo da cultura, especialmente na área das artes visuais. 

Art. 10 - São membros  natos do Conselho Curador, o supervisor do Museu de Arte e de Cultura Popular, e um membro de uma das divisões do Museu e um membro da sociedade, com notório conhecimento na área da cultura e participação na vida cultural da cidade e da Universidade Federal e Mato Grosso.

§ 1º – A escolha deste membro ficará a critério do Coordenador de Cultura ou do Supervisor do Museu de Arte e de Cultura Popular da Universidade Federal de Mato Grosso.

§ 2º - Todos os membros do Conselho Curador exercerão mandato de dois anos, permitida a reeleição.

Art. 11 – O Presidente e os suplentes do Conselho Curador serão eleitos pelos membros do próprio Conselho.

Parágrafo único - É vedada a acumulação do cargo de Supervisor do Museu de Arte  e de Cultura Popular com a  de Presidente do Conselho Curador.

Art. 12 - Sempre que o Conselho Curador funcionar com números pares de seus membros presentes, o Presidente terá o voto próprio e o de qualidade, e,  com número ímpar, apenas o de qualidade.

Parágrafo único – As reuniões do Conselho Curador serão convocadas com, no mínimo, 05(cinco) dias de antecedência e serão realizadas na sede do Museu de Arte e de Cultura Popular, na UFMT. Ou excepcionalmente quando o colegiado assim determinar.

Art. 13 - A indicação e eleição dos novos membros  do Conselho Curador será realizada 30(trinta) dias antes do término dos respectivos mandatos.

Parágrafo único - Os membros do Conselho Curador, cujo mandato expirar, serão automaticamente candidatos à reeleição, até duas vezes consecutivas, podendo recandidatar-se após um intervalo  de dois anos.

Art. 14 – Com exceção dos membros natos do Conselho Curador aquele que sem  justa causa deixar de compadecer a 03(três) reuniões consecutivas perderá os seus mandato. 

Art. 15 - Os membros do Conselho Curador não receberão qualquer espécie de remuneração pela função, que será considerada de relevante interesse para o serviço público.

a) Art. 16 - Além de outras atribuições previstas neste Regimento, compete ao Conselho Curador :

b) colaborar com a Supervisão do Museu de Arte e de Cultura Popular, apresentando sugestões de interesse artístico/cultural e social;

c) examinar quaisquer assuntos de interesse  do Museu de Arte e de Cultura Popular que lhe sejam submetidos pela Supervisão e sobre eles emitir pareceres;

d) emitir pareceres sobre o recebimento de doações com encargos, compras alienação e recuperação de bens sob sua gestão  e encaminhá-los à Coordenação de Cultura;

e) decidir sobre o destino do acervo do Museu de Arte e de Cultura Popular;

f) aprovar o programa de utilização do acervo e das instalações do Museu elaborado e proposto pela Divisão de Artes Visuais e Pesquisa do Museu de Arte e de Cultura Popular, apoiando sua execução;

g) fixar o valor de tarifa de palestras, cursos, oficinas que acontecem nas dependências do Museu, bem como o percentual de abatimento permitido para as  condições que vir a instituir;

h) aprovar a concessão temporária das instalações do Museu para outras atividades culturais, bem como  os valores e as tarifas propostas pela Supervisão do Museu.

Capitulo V – Da Execução do Conselho Curador.

Art. 17 - Cabe ao Conselho Curador analisar e encaminhar para aprovação do Coordenador de Cultura do Estado de Mato Grosso da Fundação da Universidade Federal d e Mato Grosso:

I -  o Plano Anual de trabalho a ser desenvolvido e realizado pelo Museu de Arte e de Cultura Popular, no qual deverá  constar o programa de utilização do acervo e das instalações do Museu, elaborado e proposto pelas Divisões que formam o  colegiado administrativo;

II - emitir parecer sobre o Relatório de Atividades do ano anterior, após apreciação do Conselho Curador;

III -  encaminhar à Coordenação de Cultura, no prazo legal, a prestação de contas do exercício financeiro acompanhada de parecer  conclusivo ao Conselho Curador;

IV - propor atividades que envolvam a exposição, conservação, pesquisa, atualização e catalogação do acervo do MACP;

V -  coordenar, integrar e supervisionar as atividades das Divisões do MACP;

VI -  Emitir pareceres sobre :

a) solicitações de empréstimos de obras do acervo do MACP, a endereçadas à Supervisão do Museu;

b) solicitações e propostas de ocupação dos espaços de exposições do Museu;

c) doações com encargos, compras, alienação e recuperação de bens  doados para o Museu;

d) decidir sobre  programações, projetos e parcerias  a serem  realizadas  com o Museu de Arte e de Cultura Popular;

e) decidir sobre aceitação ou recusa de doações de obras de arte feitas ao Museu de Arte e de Cultura Popular.

f) estabelecer prazos  e normas de inscrição para a realização de mostras, exposições de obras de arte mostras e/ou outra atividade artístico cultural a ser realizada no recinto do Museu de Arte e de Cultura Popular, devendo primar estes eventos pela qualidade artística das obras a serem expostas.

Capitulo VI – Da Divisão de Artes Visuais e Pesquisas

Art. 18 – A Divisão de Artes Visuais e Pesquisa será exercida por um servidor, lotado ou não, no Museu de Arte e de Cultura Popular, com notório conhecimento na área cultural  e capacitação, para planejar e executar, toda programação afeita a sua área de atuação, que deverá especialmente :

I – propor atividades que envolvam a exposição, conservação, pesquisa, atualização e catalogação do acervo do MACP;

II- coordenar, integrar e supervisionar todas as atividades de outras divisões do MACP;

III – elaborar projetos de aquisição de obras para o acervo do MACP, cujos valores serão encaminhados às instituições financiadoras;

IV – emitir parecer técnico sobre :

a) solicitações de empréstimo de obras do acervo do MACP, a serem submetidas ao Conselho Curador;

b) solicitações e propostas de ocupação dos espaços de exposições do Museu;

c) solicitações de doação com encargos, compras, alienação e recuperação de bens  doados para o Museu;

V- autorizar estágios propostos por unidades setoriais que integram a estrutura organizacional da Universidade Federal de Mato Grosso e do Museu de Arte e de  Cultura Popular;

VI – submeter à Coordenação de Cultura proposta de alienação de objetos e obras de arte que não sejam consideradas de interesse do Museu, após consulta previa do Conselho Curador, observadas as disposições legais;

VII- planejar, programar  e executar atividades culturais junto aos usuários do Museu e ao público em  geral, buscando a integração Museu/comunidade, através da viabilização dos projetos apresentados por outras divisões do Museu;.

Capitulo VII –Da Divisão de Preservação e Conservação do Acervo.

Art. 19 – A Divisão de Preservação e Conservação do Acervo será exercido por um servidor  da Universidade Federal de Mato Grosso, lotado ou não no Museu de Arte e de Cultura Popular, com notório conhecimento na área da cultura e capacidade para planejar e executar  toda a programação afeita a sua área de atuação,  que deverá especialmente :

I –fornecer  à Divisão de Artes Visuais e Pesquisa, subsídios para estabelecimento de uma política de ação museuólogica visando a preservação dos bens  culturais que integram o acervo do Museu de Arte e de Cultura Popular;

II – manter  o controle e zelar  pelo perfeito funcionamento das reservas técnicas do Museu de Arte e de Cultura Popular;

III - estabelecer diretrizes, normas e critérios para registrar, inventariar, tombar e catalogar todos os bens  culturais integrantes do acervo do Museu de Arte e de Cultura Popular, identificando-os como fontes de informações para pesquisadores e público em geral;

IV - elaborar e executar planos para treinamento técnico dos recursos humanos do Museu de Arte e de Cultura Popular, em colaboração com as demais unidades que integram a estrutura organizacional da Universidade Federal de Mato Grosso e do Museu de Arte e de Cultura Popular;

V - propor normas e diretrizes para controle do movimento dos bens culturais  pertencentes ao Museu de Arte e de Cultura Popular;

VI – zelar pelo bom estado de conservação do acervo, procedendo tratamentos preventivos e encaminhando a laboratórios competentes e especializados quando o estado do objeto ou da obra de arte assim o exigir;

VII – exercer outras atividades correlatas que lhe forem delegadas.

Capitulo VIII – Da Divisão de Arte e Educação.

Art. 20 – A Divisão de Arte e Educação será exercida por um servidor  da Universidade Federal de Mato Grosso, lotado ou não no Museu de Arte e de Cultura Popular, com notório conhecimento na área cultural e capacitação para planejar e executar toda programação afeita a sua área de atuação, que deverá especialmente:

I – elaborar juntamente com as Divisões de Artes Visuais e Pesquisas e Divisão de Preservação e Conservação do Acervo, projetos de extensão cultural para o Museu  de Arte e de Cultura Popular, colaborando no atendimento às demandas, de informação, educação e lazer das comunidades inter e extra universitária;

II – atuar junto aos usuários do Museu de Arte e de Cultura Popular e o público em geral, buscando a integração museu comunidade, bem como atender às  propostas e objetivos específicos do Museu e de suas exposições, através do desenvolvimento de atividades sócio-educativas;

III- planejar e executar  atividades voltadas para a complementação dos programas  de ensino em diversos níveis, bem como realizar estudos  e pesquisas relativas ao aproveitamento do acervo do Museu em programas educativos;

IV- elaborar com a participação das demais divisões do Museu de Arte e de Cultura Popular, projetos para dinamizá-lo com vistas à  preservação da cultura local e sua valorização pela comunidade;

V- elaborar planos para treinamento e supervisão de serviços de monitores de exposições no que diz respeito ao atendimento ao público/usuário, colaborando com as demais Divisões;

VI – manter e/ou incentivar o intercâmbio permanente com estabelecimento de ensino locais e regionais e instituições de caráter diverso, proporcionando-lhes informações sobre os recursos educativos que o Museu de Arte e de Cultura popular dispõe;

VII – colaborar com a política do Museu de Arte e de Cultura Popular no sentido de conscientizar a população de um modo geral de que o Museu, como instituição disseminadoras de cultura, comprometida com a sociedade produtora e o meio ambiente, deve  valorizar  suas formas de manifestação, evitando discriminações e valorizando, por extensão, o próprio homem e a vida;

VIII- realizar conferências, oficinas, cursos, seminários, e outras atividades em sua área de competência que contribuam para o aperfeiçoamento técnico e cientifico do museu e do público em geral;

IX – manter intercâmbio com instituições congêneres públicas, privadas, nacionais  e estrangeiras para troca de informações e colaboração mútua;

X -  colaborar na elaboração dos Planos de Trabalho e Orçamento anuais do Museu de Arte e de Cultura Popular.

Art. 21 - Em qualquer material de divulgação do Museu de Arte  e de Cultura Popular deverão constar os créditos da Universidade Federal de Mato Grosso, Coordenação de Cultura e demais instituições conveniadas. 

Parágrafo único – Todos os recursos  provenientes das tarifas de visitação do Museu de Arte e de Cultura Popular e quaisquer outros produzidos e/ou oriundos  de atividades próprias serão consideradas receitas administrativas das atividades programadas pelo Museu e devem ser depositadas em conta bancária própria que o Conselho Curador determinar.

Art. 22 - Os casos omissos neste regulamento serão resolvidos pelo Conselho Curador, a quem caberá promover a edição de normas “interna corporis” para suprir os casos não previstos neste regimento.
SALA DE SESSÕES DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO, em Cuiabá, 05 de novembro de 2003.

PAULO SPELLER

Presidente do CONSUNI
